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Maria de Lourdes Abadia: "Sigo e seguirei 
lutando pelo direito das mulheres"

Joenia Wapichana, presidente da Funai: 
"Povos indígenas ainda são atropelados"

Durante o evento no Panteão 
da República, as mulheres pude-
ram comemorar a redemocrati-
zação e pontuaram como a de-
mocracia ainda está longe da ple-
nitude garantida na Constitui-
ção para as brasileiras. A minis-
tra do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Cármen Lúcia frisou que o 
fim da ditadura permitiu que as 
mulheres pudessem continuar a 
denunciar as violências sofridas 
e lutar pela conquista de seus di-
reitos perante a sociedade. 

“Para nós, mulheres brasileiras, 
que sempre participamos das lu-
tas pela Independência do Brasil, 
nem sempre tendo sido devida-
mente creditado às mulheres este 
front permanente de lutas, aque-
le momento marcava a retoma-
da das nossas esperanças numa 
igualdade efetiva e eficaz, social e 
politicamente”, ressaltou. A minis-
tra destacou que a sociedade con-
tinua permitindo violências e cri-
mes contra as mulheres e que is-
so impede que 54% da população 
tenha acesso pleno à democracia. 

“Por tudo isso, ainda estamos 
longe de termos chegado à mar-
gem de um Estado Democráti-
co de Direito, o que é anunciado 
na Constituição, e que seja res-
peitado integralmente por todas 
as pessoas no nosso país. Somos, 
não apenas a maioria da popula-
ção brasileira, mas a maioria do 

eleitorado brasileiro. Mas temos 
uma sub-representação nos car-
gos eletivos, uma sub-participa-
ção nos cargos do Judiciário, es-
pecialmente em tribunais, o que 
significa que ainda temos um lon-
go caminho a percorrer na cons-
trução dessa sociedade, que não é 
justa quando mata suas meninas, 
quando violenta crianças, quando 
mata mulheres e não tem, sequer, 
uma resposta pronta e eficiente da 
sociedade”, frisou.

“Lobby do batom”

A ministra do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) Vera Lúcia 
destacou a importância do “lob-
by do batom”, uma aliança supra-
partidária entre as 26 deputadas 
brasileiras durante a Assembleia 
Constituinte de 1987-1988, que 
tinha como objetivo ampliar os 
direitos da cidadania e os direitos 
das mulheres na Carta Magna.

“Os direitos estão garantidos 
na Constituição Federal, mas o 
Estado brasileiro permanece em 
dívida, tanto está em dívida que 
ainda temos esse horror de femi-
nicídios que encampa números 
muito elevados sobre a violên-
cia contra as mulheres”, comen-
tou. Para a ministra, “a prevalên-
cia do papel dos partidos políti-
cos para a manutenção do esta-
do democrático de direito”, é um 
desafio, já que ela não tem visto a 
movimentação de outros em co-
memorar este marco histórico e 

Cármen Lúcia participou do evento por 
videoconferência: “Longo caminho”

Fotos:  Mariana Campos/CB/D.A Press

alguns defendendo o retorno da 
ditadura militar, o que ela consi-
dera “inaceitável”. 

A deputada constituinte Lu-
zia Ferreira não pôde deixar 
passar que, apesar de ter au-
mentado o número de mulhe-
res parlamentar, a porcentagem 
ainda é pequena e que a sub-re-
presentação não impede as de-
putadas e senadoras de luta-
rem. “Ainda somos poucas no 
parlamento, aquela época me-
nos ainda, mas isso não impe-
diu que em uma grande articu-
lação nacional, que o momento 
exigia, as mulheres conquistas-
sem os seus direitos de cidada-
nia”, pontuou.

Para Luzia, não apenas a de-
mocracia continuará a evoluir, 
mas também é necessário uma 

vigilância para que ela perma-
neça no Brasil. “O que nós assis-
timos, neste momento mais re-
cente, é que a democracia tam-
bém é ameaçada permanen-
temente. Não existe, portanto, 
que ela só vai crescendo, não 
é só a soma. Estamos vendo, 
ex-presidente José Sarney, que 
ainda precisamos unir os demo-
cratas, aqueles que clamam por 
justiça, que querem ver o país se 
desenvolver, incluindo o con-
junto de seu povo, para defen-
der as instituições que respal-
dam a democracia”, disse. 

Outra deputada que partici-
pou da Assembleia Constituin-
te foi Maria de Lourdes Abadia, 
ex-governadora do Distrito Fe-
deral. Ela contou que as mulhe-
res sequer tinham banheiro nas 

dependências da Câmara e do 
Senado. “Quando chegamos ao 
Congresso, não tínhamos ba-
nheiro e me lembro como se fos-
se hoje, que essa foi a nossa pri-
meira luta. E conseguimos. Sigo e 
seguirei lutando pelo direito das 
mulheres”, comentou.

A presidente da Fundação 
Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai), Joenia Wapicha-
na, apontou para o fato de que 
a democracia também permi-
tiu a existência de seu povo, 
para além do reconhecimento 
feminino. Mesmo atribuindo 
à democracia a existência dos 
povos indígenas e a participa-
ção em espaços de liderança, 
Joenia mencionou que “os po-
vos indígenas ainda são atro-
pelados pelo Estado brasileiro”. 

O mundo em alerta

A ex-presidente do Chile Mi-
chelle Bachelet ressaltou que os 
regimes democráticos continuam 
sob ameaça, enfrentando crises so-
ciais, econômicas e políticas que 
exigem vigilância constante. “A cri-
se climática, a perda da biodiversi-
dade, a economia global instável e 
a polarização que vemos em nos-
sas sociedades são desafios que 
exigem atenção urgente”, declarou.

Para Bachelet, a desinformação 
e o avanço da inteligência artificial 
sem regulamentação representam 
riscos crescentes para a governan-
ça democrática. “Por isso, é tão 
importante lembrar nossa histó-
ria, daqueles anos sombrios em 
que milhares foram mortos e de-
sapareceram”, defendeu.

A força das mulheres 
na redemocratização
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